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I sempre aqui um publico sequioso de novida� I e o "Novo Paulista", pelas duas outras que
- de. Muitos desses autores não se discutiam a' Secretaria da Agríetrltura pl'eeonizava - o

porque eram bons e em varies casos, tam- "express' e o "Texas -big-ball".
bem, porque não conhecíamos melhores. As Esta victoria custou mais um pouco,I idéas mais avançadas do pensamento Irancez por. vartos motivos: os japooezes estavam
chegavam-nos co� �m atrazo de d�z a vm- habítuados com as primeiras cujos cuidadoste annos, :nas assun mesmo, o .publIco. com- conhe-Ciam, ellas davam-lhe bom reudímen­

. passivo, nao reclamava. Occo_J'la, 9u,asl sem-I to na colheita e em dinheiro. Eatret:tnto,
I pre, �ecebermos como. proprias, ídéas mal- depois de 'se convencerem das vantagens in­

I mastlg.adas pe1°s escríptores �e �lem-n:ar., díscutiveís das segundas varledadcs sobre
Tudo lS�O, por.�m, ass.egurava a .pr osperlda-, a� pnmeiras, e quando, tambsm..

no merca
de da llld.u�t�Ia. do �lv.re portuguez, desa�- do, os compradores souberam avaliar o pa­
m�ndo, a lUICl�tl;a. tímida doyvreIr� bríl:sl- pe! d� melhor fibra das segundas sobre as
Ieíro, sempre lecelOs� de arriscar .dmhelro pruneiras, passando a reputai-as bôas, os [a­
�ara .desenvolv"lr, pOI conta propria, a sua ponezes não tiveram mais duvidas em ad-
hv�arIa. '914, deflagrando a guer!'a e!lfopea, quírír as sementes era Secretaria da AO'ri� Angyo1ie Costa
estu�ulou a energia. dos nossos Iivreiros. Ou cultura as quaes comnravam pelo preço qOlle (S·

.,
.
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Por ]S80 ou por aquillo as cousas foram mn- .
'.

I erviço especta a . .. para ro
.

l , estivesse marcado. '
.

"

dando. Os livros portuguezes escassearam,· grosso
os escriptores' lusos crearam caruncho, nen-

O contraste de semeluante attitude sen·· .

v

t No Brasil geralmente as distancias e 1.)3
hum roi procurado mais, excepção de Eca sa a era evidente, em relação á de outros

d 1 t t
.

1 t d
.

1 'y 1 d d 1 dã C1 P 1 excessos a p e ora ropicat, ornam o a vi-

Angyone Costa de Queiroz, que é um escriptor universal. av�a °dr.�sfi e a go ao de I:;ão au [� que, da difficel, isolam o homem do ccnvivio de
. O'" autores brasileiros começaram a appare- ass.lm, tr cultavarn os trab alnos da Secre-

d
.
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.
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t d A lt l E outros homem, .. esp ertaudo-lhe habitos se-
',ervlço especta da ... para ro- cer e a vender seus livros. Os editores im- .arra

:

e griou ura /, o 4 stado, 1 Iacil j\ dentarios, que evam acílmente ao norn a ÍS-
gresso '. previzaram se e hoje temos, afinal, em lar- mo.

Ha dez annos não se editavam livros! gas �àses �undíl:do em nosso paiz, o' com] __, Um dos elementos com qUE lucta o fa-
no Brasil. Os que se publicavam eram em mercio de Iívrarla. zendeíro de caíé, como ° usineiro ou o 8en-

numero tão escasso, que essa arãrmatíva Conselhos ás rn ães hor de engenho, no norte do paiz, ou o ta-

pode ser tomada na sua expressão litteral. zendeiro de gado, nos campos do sul, é a

Apenas o Garnier ou o Alves divulgavam, Riqueza despr,esada De RIU medico hygienista falta de braços no momento da colheita, a

de longe em longe, um ou outro volume de ausencia de camaradas no instante exacto

escriptor consagrado,. r�editando aquella, RIP (D. B. I.). - Uma 'das plantas bra-I (Serviço especial da u,s.r. para "O Pro- da fabricação do assu?a� <?u da apanha dos

alguns romances brasileiros .procurados ou síleiras mais uteis, e que poderia contribuir_I grosso' '. bezerros, ,qu� tanto llltlb�a. e muitas yezes
derramando, por obra de milagre, no mer- vultuos�ment8 para a economia nacional, é i

" '. leva o. desau.Imo. aos esplr�t�s. ';fiaIS fortes,
cado, mI1harés de exemplares da mesma 0- o sapoty ou sapota ou como' tambem se) . EIS alg�ns breve� ensmamentos. � re- produzmdo crIses l,l1ternas, dlffic81S de reme-

bra sem nunca lhes renovar a edição.,. O diz no extremo norte' sap�tiIha (Jremos que I c.ommendaço�s que e de toda a utIlldade diar. E' que o trabalhador é geralmente mal
Alv'es por sua, vez orientava o seu negocio a preciosa arvore vinga em qua�i todo o Bra-I o�ed�cer: nao .procure occupar a sua c�e- pago,não pe:cebe salarios correspondentes ás .

na especial!dade d?s livr_?s dida�ticos, fazen� sil, exc'epto, talvez, n-as regiões illontahosas. -a�Çfl; "nem o�rlgal�a a q��aJ.q��r �tten5�ao, I ne�e�sidad�s do tempo, dahi nascendo essa

do-se o ed1tor obrlgatono dos llvros escola- .

.

.

.'
. . I demolada,

mesmo que seja pula dlver�ll-a. iodlOSlllcrasIa esse desapeg'o pela terra que
. I Antlgamentf\ quando haVia no RIO de M 't< que n ... am a-s se tor-I'

,

res sempre reglamente bem pagos. Os au-· ',., .
1 UI as creanças, as Jer s,

. 10 leva, constantemente, a mndar de lugar .

... tor�s de ditas obras nada recebiam pelos I Jbanedlfo grHan.de� ?,J�a?:ras, '�osa�otYSel�oda-lnan: neEvosas por causa déssas peque�llnas I Não é o temperamento. do homem da lavou-
.' .

t
.

b'
un ava. oJe e .:1.Vl� füra. lructo e e- obrlgaçoes a que as submettem. DeIxa a d" d t t

.

d
.

dIreitos au oraes ou, SI o rece Iam, era em .licadissimo e salJoroso e poder'a ser obJ'e .' _ . _ I ra, o Jeca ou o ma U o, seJa o e Cigano
quantia tão pequena, que não chegava para d' d d"

.

1
. .

-

l crean9a estar como qu�zer, !lao a agite, nao ou' de andejo, dado á aventura, á pesca de
cobrir no tabellião as despezar;; de um con-

ctQ
1
e gran e. ve� a no palZ, sem I;lreJUlzo I

a ohrlgup nada que llIW seja regular e ab- emoções dispares desambientàclo e sem lar
, , '" de arga exportaçao Uma arvore pode for- 1 t t ". 'de' emum

' "

_
tracto, Que o diga. o es criptor e grammati- necer a cal" a an�al de milhares de frnc-I 80 .u amen e �e�essarlO a sua s�u, .' O !llratuto, o nomem do po.vo, no, interior do

>lcologo. João RibeIro,
.

por ISSO que, se o tra- <tos.
g

,
' deixe; o seu filho por sua propna cont� ate palz, gosta de. ter sua casl�ha, VIver com a

. balho mental lhe trouxesse vantagem ('01'- .

.

.

.Ios SeiS mezes de Idade. mulher e (:)s filhos, prodUZIr e prosperar. O
respondente ao esforço dispendido, atrayez I f\le� dlSS.0, � �precIOsa sapotacea pro-! O seu �iesvelo e a su3: �Hscipliria, 'só \ seu sa!a.rio é c.onsag�adó ás despesas do ca-

dos direitos autoraes, deveria achar-se fICO, I
dnz, medlÇlme lU,clsao na casca (ou n� cerne I devem ser firmes quar�po utilIzados para a I sal, nao esbanjado as mesas das taberl1�s,.talo numero de edições que suas gramma- lenhoso), �m leI!e que logo se adensa. for:! defeza, para a educaçao da natureza e dos I como os observadores apressados pissam as

. ticas álcançaram.
. �a?do 1�'alIosa cola ..

E' gomma. de ma�car, o I habitos do lactante: estabeleça com ordeIÍl vezes figurar.' '.

Mas, voltando as livrarias que se davam cllclet dos amerlCa';l0s, de Imm�nso con-) e' regularidade a hora das refeições, a hora. São e'xcepções aquelles que nã(\ pro-
a industria da editoração, vale a pena com- sumo n?s Esta.dos Umdos, que o Importam 1 do somno, a hora eJ;n que a creança tem que curam constituir familia e se dedicam á yi­
pletar-lhes o escasso numero, fembrando do MexlCo.

.
'

.

I satisfazer ás su�s necessidades. Dê-.lhe, a da sem ?omp�omtssos, da vadiagem de tas­
que já nesse tempo, o velho Quaresma, atu-I EntretaI!to, o sapoty e fructa rara no I pouco e pouco, e.brandamente, o habIto de I cas e botequms, Geralmente, o homem ru­

Iha�Ta os eng'raxates e os sêbos de terceira I mercado carIoca. e, quando apparece, custa I obedecer á sua v0J?-taJe, .faça-a v.eI' em� si a de do sertão. ou .do littoral, é um aí'fectivi()l.
ordem, com as suas edições de "Alzira, ai �ma lortuna. RIquezas desprezada, como :orienta�ora a qua e. preCISO se�Ulr e .de.lhe:e um �omtemp!attvo,.dado aos, encantos ,do
morta virgem" e ontros romances para o pa-1 tantas outras.

. lOS habltt;>s saudav81s que a hyglene e a me- lar; Nao lhe e posslvel, porem. na maIor

ladar de .arrúmadeiras e de sargento de ca- �

\
dicina impõem, já o aIfirmoll' um grande pe- parte das vezes, constituir esse lar. Seu ,(!a�

vallaria ... Junto a esta prosa lamecha, as I .

- diatra americaIi.o, "uma creança bem habi- nho é pouco, tem salario escttsso e mal pago!
"Lyras", dos vinte annos ou "dos cincoe?ta, ./Ellitientia da coloniza,ção japoniza - D iapDnez I tuada é uma c!,eança ajuizada",

I
as .exigencias d? p�trão, atroze�:. O homem.,

.

e o "Secret�rio �os amantes prehen�l11am i
cama plantador �e algodão

. aaslm t�atado nao se pO,de ambIentar. Anda
todas as eXlgenClas do m�rcado d� hvros,l 1 de balaIo ou de ces��s as cost�s' ,procur.au-
Geralmente aS classes maiS cultas lIam, CO-I William Coelho de Sôuza M.anchas da pelle do trabalho, de regl-ao em região mudando
mo ainda lazem hoje, os bons originaes das \ de patrão duas e t�ez vezes nUfid safra. Nnlli-
lettras francezas, e a outra parte .do publi- t (Serviço especial da U.B.I. para "O Pro- DI', PÜ'es

ca chega o momento de .sen.ti�-se bem, d�
co ledor contentava-se com o que o pensa- gresso". . .. fazer, uma casa em boas condlçoes, para Vl-

ménto lusitano nos mandava, encadernado, . _ (Dos hospitaes de Berlim, Vienale .Paris) I ver� e ter a certeza de que SUas situações,
em poesia, em romance, em ensaios, em his- Na campanha que ellipreh�ndJ. em S��, (s�rviço' especial da U,B.I. para "O Pro- vão melhorar. Permanece sempre na incer-
toria, em philosophia, �.. _

. Paulo pela cultura do algo?9�lrO, mscre: l� Igresso". '. teza, mesmo quando o patrão o?casio�aR
Tão forte era a cootrlbmçao dada ao \ como_ um ;Ios. nl}meros prlllCIpaes, a pIOl' .

,

trata-o com certa 'parcella de consldaraçao.
pensamento portuguez que e'Scriptores hou-I dllcçao. e dIstrIbUIção de bôas sementes P�-I .

As �ailchas d.a :pelle 1.ocahZIil.m-se de

I Torna-se desconfiado e sorumbatico e a sua

ve e dos mais notaveis da banda de lá, que Ilos agrlcultore�. ! pre�erenCla no melO da testa,. na parte su- actividade em vez de p.roduzir o maximo con­

es�reviam contando exclusivame�te com os

I Os japonezes foram meus. collaborado- perlOf d�s b�cltechas . e.�.� qUel,xo. Apresen· I fina-se em �tapas m�niD:\�s, 'cl'eando, apenas�
'estimulos do nosso publLco, Seus hv.ros eram res dedlcados,. d.e . �uas maneiras, a 's�be�:',

tarn ordlll�rlamen�e a C�l ��malell!1 ou parda lo. ne?eSSarlO para JustIficar o aluguel pro­
negados e combatidos no antigo remo e so-1 ,_Quando dei InICIO ao trab�lho de ,:hstrl-, escura e sao qUa.SI sempre, ::symetrlCas. I VlsorlO do se� taballlo braçal. E' de um �()­
:mente aqui abriam-se as port�s p3�a a s?a bmç�o de .semen�es de algorla_o, por mter- A

As manchas �lo rosto notam-se �m pes'l mem :que a�slm des!lmp�rado, um homem
divulgação, Um desses, o mal�r, allás, nlll- medlO �a DIrectorIa de Inspecçao e ;Fomen- soas de qualquel'Ida�e ou se�o e pru�elpal- sem' eConomIa propr13, 1l�0 pode �e trans;­
guem negará, foi Eça de Q�eIroz. Du�ante to A_grlColas, da SecretarIa de AgrIcultur.a �ente entre as de vmte e. ClUCO ,a tl'm�� e for�ar num �lem�nto sacho de cooperaçãu.
todo o período de sna ascençao e culmman- de Sao Paulo, 08 lavradores estava� habl-! CInco annos, e _que, por mal?reS precuaçoes S?CIal. O patrao �t'e-cete de seu esforço. 0.mi­
da desde 0 aUllo' remoto que marca a pu- tuados a comprar as sementes em maos de I que tenham,: Dí.l-Ó pedem eVItaI' que appare- mmo que,elle,pode dar e, com este nmnmÜl,
bli�ação do "Crime do padre Amaro:', E�a quan�os e�p�oravam torpemente .esse. com-I ça esse colorido esc�ro que �'Ombrêa a tez, 11m e ?utro soffrem um p_rejuizo senshr.e1 i.a�

,de Queiroz foi considerado em sua patrIa merClO, prInCipalmente dos proprletarlOs de perturbando a colol'açao da epIderme. I evoluçao normal. O patrao, o fazendeIrO, ()t.

,um extranho. Combatido, injllriado. negado, machinas de descaroçar algodão As manchas da pelle começam. por um I senhor de engenho, ganha pouco porque ·pa .

.não foi noutro senão no publico brasileiro

'\
Tivemos um grande trabalho de persua- ou mais pequenos pontos que, pouco a pou-I ga pouco, porqu� não cÍ'ea o .ambiente pro­

que elle veio firmar seU nome. ad�iravel,. são. de 'que as Sel�l.8'ntes da Secretaria da co, vão augmentan.do, e em atgun� mezes o 'I picio no qual 'O seu empreg�do se t'OÍntà bem
'crescendo e adquirindo tal proJecçao que, AgrIcultura, provementes corno eram dos I rosto está todo pIgmentado, cheIO dessas

I para trabalhar; o trabalh�dor, por sua v�z,
:antes de morrer ·jepois da publicação de I seus "campos de cooperação e de culturas manchas amarello-escuras, cor de café com, vive vida precaria, sem conforto, SUjJlortando
'''A cidade e a8 �erras", sua patl'ia rehabili- bem cuidadas, eram superiores a quasquer leite. '., I todas as manifestações de pobreza, ml:itas

.J

tava-o passando a comprehender e a eSti- ou(ras de procedencÍa ignorada. ,Em poucos anoo&, quasi sempre, forma- vezes raiando á misel'ia, Uma �ociedade e--

'mar, de'pois de morto, a maior e mais pu,ra ,
Os japonezes foram os primeiros a COID- se uma verda�ei�a mascara, tomando todo conomíca assim organiE?,ada não póde pros .

•
'de suas glorias litterarias, da qual rudemen- prehender que as sementes do Gov�l'no, e-I o �osto, t; _preJud1Cando, por completí?_, uma p.e�ll:r, tem que, se dese�Yolv�t dentro da pos-
te menos caberá em vida. .

'. r·am as melhores,. por 'ser�m seleCCIOnadas I cutls f�num.na q.ue, mezes atraz, era tao bel· slblhdades mUlto estreu;as, JIJlíJJ,O se. jplodl? ade-
Mas nãu era somente o Eça, que' os leI, e expurgadas; emquanto que as procedentes, la, sadIa e mveJavel!

.

antar nem fortalecer a ecmwmu' gerai. O
;tores absorviam. CamUlO Castello Branco- de machinas' "de descaroçar, apresentavam- I Variando a causa productora das man- seu poder acquisitivo tem que sex' redúúdfJ
Theophilo Braga, Ramll:lho Ortigão, Oliveira se terrivelm�nte misturada�. vehiculando pa- chas do rosto, nada mais justo que varie, desde que Té quasi. uuUa ii s�a C'apaddlad�
Martins Guerra JunqueIra, Anthero do Quen� I ra as suas· futuras plantaçoes a Lagarta Ro- tambem, o modo de trataI-as. de gastar. No sentIdo necessHlade de VIve!,
tal e �ais tarde Antonio Nobre e Fialho de sada. i Mui.ta.s vezes, a propria luz, actuando com conforto, nem dispondo de' meios par8.
'Alm�ida para não lembrar senão os maio-

.

O segundo contigente inestimavel que Isobré li cutis, provoca uma reação que se fazeI-o, o honvHo assim' orientado tem que
.

res, tinham em nOSSO mercado suas edições me trouxeram os japonezes foi relativamen- exterioriza em maior producção de pigmen- ser um elemento de segunda ordem!· te (} pa­
"exgottadas. As livrarias de Lisbôa e Po�to te á sUDstitufção das var�edades de algodão to da peHe, dando em resultado a formação iz que eU� constroe ou onde, eHe vive re·

luandavam-nos livros novos, bons e I'UlDS! que estavam acostumados a cultivar, l'epre-, de manchas. Quaai sempre, porém, a causa I flectirá, fatalment(7, 08 <)�feHQls (je",8t� EHJli"l �a­
�m todas as malas, na certeza dt� enc;ontrar sentadas �specialmeote peio"Russ�l-big·bl:lU'! l ê interna,,(· IJllI'ovem, me geral, de uma; afieç·i menhtypl llilaneil'(l d'2' vivur.

Impostos deste ção do figado ou das glaudulas rsupra-re-
lUtes. >,

.

Um rosto manchado; além de feio e

desprezado, dá a impressão de pouca hygie­
ne,mez

Collectoria estadoal:
Com os modernos recursos medicos de

que hoje dispomos, é multo íacíl transfor­
mar uma pelle cheia de dereit03 em uma cu­

tis ambicio aada, elemento Iudispeusavel pa­
ra a belleza e felicidade da ,malher.

Industria e profissões
,

Pr'efeitura 'municipal:

eoma se processou a reuoluçãa
da nosso Commercia de biuraria.

o circulo vicioso e ..11 que evolue
a precarla economia do Brasil

Territorial urbano
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NOSSA SENHORA t '1'8. B. .Kil'chner, G. Níebuhr e O- Gleich I de sobel"a�a. Depois de l'ealiz�l-o,? fOfm�- taeío Rodrigues Moura e João Luiz de Frei-
.• i respeetívamente. .

.
,

l davel obreiro tem que se sentir enfraqueci- tas, da Força Publica do Estado foram vic-

E' Mã.e, subüme . Mãe da humanídade!l A noite realis.ou-se animada dorningueíra ��, c:mçaqo, anníquílado, �el? arremesso timados ha dias, de uma man�ira tragica.

Qua.nta .doçura abriga no seu. manto. I a "La. Edy" abrilhantada pelo Ideal Jazz- teíto Depois do bloco. constltmdo,. falta-lhe, Apanhando uma granada de mão, e gradu­
A _Yirgem Mã.e, que amor e caridade Band, cab�ndo os prennos ao. sr. A. Mayer e muitas vezes, li energra para l'�uml-? -a ou- ando-a para explodir em quinze segundo, o

Esp.,albQU pelas �lmas, pelo -pranto. " sta. L. Krleger.
.' I'

tros blocos, elevar a construcça;o. Para, de- tene'?-te Anastacio fez g�sto .d� lançá-l� em
, ,- "t .'

-

\
" .

. sencantado, sem co:ragç_ID., veríãcando que seguida, Mas o fez com íuíelícldade. deixan-

Quantas vezes bemquísta na ansiedade,
.

I não -yale a pena c?ntinuar. Só as gerações do consumir o tempo com ó petardo' na mão..
rnv�Hd.{)s levaram do recanto Cine Guaranv seguintes, proseguindo o trabalho ínícíado, I de sorte que este explodiu, matando-o in-
Flôrescente de cura e de bondade, ...., ti o tl'�balb� accumulado pelo antecessor, 10- contínentí, como também áquelle seu com-

Da Mãe divina, a 'paz, o- poder santo. O Cíne-üuarany está foeslisando ás grarao retírar deíles todas as vantagens que panheiro, .João, Luiz de Freitas attingido
.

em clima mais doce, em ambiente mais pro- em cheio.
'

quinta-Ieíras, o fílm em serie "A quadrilha·. hVêm ainda na busca radíõsa, sinistra;'. piCIO á vida umana, um homem só conse- Os corpos dos dois militares foram
Vêm beber nessa fonte milagrosa, guíría edificar. transportados da linha de frente para Passa
Dessa liD?-pida agua que sustenta. Este a.spec�o da vida b�'asile�ra, este Quatro, onde foram prestadas homenagens

detalhe socíologíco da sua exístencía. como militares aos dois índítosos officieas.
Vêm altívos, humildes, desgraçados Pelo P.L.C. local nação, tem : produzido os dois extremos a Do Rio - O ministro da guerra de or-

E a todos pela fé abêncoada, /
I \. ..

'Que nos referimos acima: uns negando-lhe dem do sr. Getulio Vargas, mandou 'excluir
Nossa Senhora de Azambuja, alenta! I O sr

.. presidente do Pa.rtIdo L�b���d lo- tudo; outros
. assegurando-lhe tod!,>s os exces- os as�irantes a oíficlal Marie Solon Ribeiro,

_ (' , I
cal acaba de receber o seguinte otãeío: S?S do _ponto de VIsta contrario. Entr� as Antomo Ba.rros Moreira, Eugenio Ma.rti.ns1<> - 8 - 932

." Brusque, 5 de Agosto de 1932' I dlAscussoes, os e!'ros, ?s acertos, .as me?ldas Penha, Ge�aro Ferrari. e Regínaldo Hunter.
lUaria Alathllde Muller

.,
b.oas, as resoluções mas, vae a vld!1 do_;;Bra: Do RI? -- «A Pátria» publica a seguin-

----------------1 IlImo. Snr< Anto;D1O Maluche, M. D. pre_l síl se arrastando, sem g�andes projecçoes, e te nota sobre a' situação politico-militar:
N. S. da AzambuJ-a II sidente do Partido LIberal local. bem verdade, mas não situada em condições «Não houve ainda honrem novídades.

n .

\.' de justificar o desanímo em torno do traba- i de maior nas If'�ntes o�de se b�tem as for-

,.
,.'.

'

ísm I8:c.e do� grave� �contecl�entos lho continuo e exhaustívo de quatro secules I ças do govêrno provisorio com tropas de S.
---:- '0 luar escorria pelas �rvores, alvo que vem d!ficulta� o patriotico Ser\.lço da de lueta entre o homem do Occídente e a I Paulo.

,� diáfan.o: tOl'��ndo de prata a agua dessa reconstruç�o. naclO?al, levado a efeito pe� barbárie da terra tropical. A relativa inactividade explica-se n.o-'
rente I�ll�grosa .'

','. .

! 10,s hom��:s da glo�lOsa arranc�da d� Out� momento, pela víolencía dos ultímos tempo-
La Ior�, tudo e sílencio.

,.
b� o de Hl30,. volto a meu jogar no Díretorío raes, que' se causaram transtornos serios

Da capela branca, da alva luz revestida, LIberal Local. ;, 'i mi"ul·m;,nfa PORstl·tuCI·anall·/sta na capital, mais graves ,e extensos devem
ouve-se o dangor dos binos que enchem de

.'
Faço parte do rol dos homens que ,a!

..

U· " U"
' .

ter occasíonado nõ� terreno da luta.

]ubilo a alma' d,e u�n I?obre desgra�ado, 9!-Ie, pa��Ia tudo devem e por sua honra me sa-
. .•. .

Aliás, segQ.ndo o que foi publicado pe-
com o argenteo llqUIdo, bemfaze]o, mitIga crIfico.

. D . h f . '8-
Do RIO - O «HadlCal» publlCa e com- la Imprensa, tão pesadamente actuou o tem-

a dôr que o c�uscia. .

_

.. pe1ço a ens que os c e t:s que. em a� menta o' segui�te edital. encontrado, 'pela� poral na zo�a das' operações do exercito-
De angustia enche-se-lhe o coraçao. Re- Paulo (.esenc!lnd�a�am a lutamglofla, reco tropas do governo federal, em AreIas; a I de leste, na frente de Rezende, que foram

"l:a baixinho � . . nheçam 9ue � c�I�moso tal proceder .e �ol- porta do edificio que servia ao commando I temporariamente· interrompidas as commu-,

Os �in08 repicam, repicam sem descan- tem a SI a felIcIdade do p�vo bra�IleIro. das forças constitucionalistas: nicações entre o P. G. do General Góes

�al', e, em frente da capéla, uma esteira .
Peço a V. S. e comp�nheIros aceitarem «EDITAL» - Cnel. Commte. das forças Monteiro e a vanguarda da� tropas.

.

de luz doirada rompe. a custo o silencio

da!
apo�o �o vo�o, comp�he�ro de lutas. (Ass.) Constitucionalistas de Arpias -

pe.,de ao to- E' natural o que se, afigura, pois que
noite.

.

.

. Gu'tlkerm8 ormann unwr. dos os command'antes das unidades deste á luta se tenha imposto um intorregno cal-
_- O pobre sonha...

.

- .',
. destacamento e· outras forças sob suas 01'-1 mo.

)
_

No seu sonho vê tudu bélo; - Divina be- I

Odi.
} -

dens que façam prevenir aos seus home.ns Assim, na frente tio exército de leste

leza: " I om nlo danatureza que está disposto a agir com extrema, VW-I nada de mais se verificou desde a 6 desse_
- :;Os anjos passam de um para outro I- d I h

.. lencia, si preciso, contra todos o� s�bordi- Na frente dE( Bury, onde se encoutra a

lado, sem tocar o solo, aereamente, num a- I
rea Iza O pe O

. omem, nados seus que, esquecendo a mISRao ele-, columna do genera.l Waldomiro Lima, tam-

elejo subtil. Por fim, passa pelo g�po, mais; do nosso paiz vada, que l:f'Une. todos. �ob a mesma bande.i- i
bem �en.huma aJ!craçã.o se assi�nalCou, embo-

palida que o luar, que tudo alumIa, Nossa ra de respeIto ao proxlmo e.defes� das leIs· ra �e�a Irnpre�sa.o geral que alI deve have�
Senhora, estendendo, dando·lhe a beijar a Ao(}gone Costa e da moral, commetterem vlOlenClas ou ac- actIvIdade maIS mtensa .

.

mão gelada. .

.... "tos contrarios á disciplina e � razão. QU8:1- No sector da Cúnha, prosegue estacio-
_ "Donde vem, Divina Senhora? . .. (�,e�vlço espeCIal da D.B.I. para O Pro- quer tran&gressão e desrespeIto nosso serId nario, e na região do tunel da Mantiqueira
_ Do túmulo de certo! " . . .

gresso ) um gesto ridiculo e incomprehendido, de in- nada se faz notar.

Andando sempre, ela responde: Não! - Desde Rocha Pitta que o Brasil vem gratidão, p/l:ra com· a população de São Na esphera politica ha, apenas, a assi�
Venho socorrer os potres, os desgraçados I sendo decantado em prosa e verso, pelo ex- Paulo que unanimemente nos ampara e con-I gnalar a chegllda do sr. Mauricio Cardoso,
:sem pão sem agasalho. i cesso pleth@rico de riqueza que a natureza forta com assistencia de recursos de toda

).que,
no entan to, continua inaccessivel á re·

E ele, sem poder dirigir,lhe mais pala- 'I aqui accumulou. Ou esse estribilho
.

ou o especie� Areias, 2q de jul�o de 19:j2. portagem, não tendo pronunc�ad..? uma sylla-

vras, vê, ao longe, desaparecer dentre o den-I
outro, aquell� que lh� neg� tudo, �OnSI�el'a (.a.) Gel. Jose JoaqUIm Andrade (Com- I ba s�bre sua confessada mIssao em nome

80 das brumas, Nossa Senhora, qUe trazia á sua populaçao �estIços mapr5>veltayeIs, a mandante.do Destaca.men�o). . I do RIO Gr�nde do Sul».

"fronte uma auréola com engastes doirados terra safara e ma. Entretanto, e preCISO ra- Do RIO - Em aVISO di!'IgIdo aos (lIrecto- Do RIO -- Pelo chefe. do Governo Pro­

-onde cintilavam mil estrelas"
'

I ciocinar para con0luir .

que uns e outros es- Ires geraes das repartições do Ministerio do visorio fºi assignado decreto, na pasta da

Desperta! Acorda tran�tornado! _ Passa' tão em pleno exa�gero. Nem p�iz rico e _o- TrabalhO, r�commendou o ��nistro_que, �en. Guerra,. re�o�mando adr.ninis�r�ti.vamente, por
pela fronte a mão ainda quente da febre'que I pulento, nem proprIamente eoloma do �adrao tro do reCinto das rep�r!Içoes, nao sejam, terem mCldldo nas dISposlçoes do decreto

•

• .' A europeu. Na verdade, apenas um palz mal sob pena de severa pumçao, facultado, quer n. 19700, de 12 de Fevereiro de 1931, o co-
o alu���Oau t��r:nt� '?S����', ',;._

.

dotad,o pela nat'ure�m por iSSO. que sit.uado entre funccionarios, quer entre

funcciona-l
roneI Basilio 'l'aborda, de artilharia: os ma-

E d'� s . I na zona tropical, a menos propicia ao de- rios e as partes, quaesquer palestras, espe- jOl'es Lisias Augusto Rodrigues e Ivo Borges,
_n�il;:��e, S6nte-se forte' _ as po-

senvó'lvimento cultural humano. Uma simples cialmente as ql!e versem sobre politica. De- de aviação; capitães Celso de Mello Rezen-

� h
. . . .

., 1'"
. vista sobre a nossa carta geographica de- clarou, ainda, que devem ser tomadas pro·.l1 de e Francisco Silveira do Prado, dE' infan­

:���m�:!��&' ?ntem fracas, a eIladas, hOJe n:onstra evidentemente o esforço excessivo videncias no sentido de não se afastarem os f ta.l'ia; 1os. tenenteR Carlos Buck Junior, de

_ Dm�e�'a rima sil nci sa desce-lhe que preci�amos (esenvolver para alcançar funcciona�ios do� re_spectiiTos postos, dentro artil�aria; Severo Fo.urnier .e. Gasipe C�agas
ela face: _

g e o
� prosperld.ade _

de ou�ros povos da �esma das horas �o e�pedlen!e. . �ereIra, de �avalIarIa; OrsI01 d� A!auJoCo-
P

A
.

oelha-se curva a fronte e com o co- I�ad� e pro�ecçao cuntmental. Para n�o su- -.Os J�rn�is de Sl;lo Salv�doI' publIcam rlOlano, Jose .Augel? Gomes RIb�Iro e Ar­

ração Jtransborctando de .alegria' 'pausada- b!r a AmerlC.a .ao �o!te, ande o padrao da

I
() boletun dlaI'lQ

A

da Dl�:.ectorla de Rendas, thur Motta LIma FIlho,. de aviaQao; perce­

mente dirige uma prec� a Nos�'a Senhora rIqueza �s�umlu fe!ça9 mon_umental, basta pelos quaes se Ve que VaO descendo as ren- b�endo as vantages r�latIvas aos postos que
.

IS • olhar a vIzmha naçao Argentma .para .Cons- das do Estado, estabelecendo-se O· confronto tem na reserva de prImeIra classe; e o ma-

H. H. H tatarmos o quanto ba de correlação entre a' de igual periodol do anno APasF�a�o.
'

_
jor Henrique Qintiliano de Castro e Silva,

sua situação geograpbica, nesologica e to· De Porto A egre - «eueraçao» pu, nas referidas condições.
pographica e a projer,ção social-politica por 'blica uma nota informando que Q' sr. Borges - O sr. Prefeito Provisorio recebeu os

ella alcançada. E' que a Argentina se collo-I de Medeiros visitou o' general Flôres da Cu- seguintes despa'chos officiaes: Florianopolis

T........ .

ca na região temperada, o s.eu solo em dois' nha, no palacio do govêrno, demoraDdo�se - 9 - Em nome' do exmo. sr. general in­
rmllBunal1 do .Jury terços se compõe de planuras, sem acciden- em longa e amistosa palestra com o inter- terventor trasmitto as ultimas informações.

.

'

. . .' _
tes pbysicos, sem rios a vadear ou cadeias ventor federal.

.

As forças federaes tomaram Itaporanga 8,-
. ,A 9 do cor�ente .teve InICIO a sessao do

I
de montanhas a provocar a contribuição de -- O sr. general Ptol"meu de ASSiS Bra- preendendo seis caminhões, material belico

�.ury so� a p_resl.denCIa �? .exmo. sr. dr . .Ju- dispendiosa engenharia, com um clima figo- i sil, �nterventor federal neste Estado, com- e grande copia de .munição. Os rebeldes
IIo Re�aux, Ju�z de. DlleltO ,da C�marc_a. rosamente bem' distribuido onde todas as missionou nos postos de 20s. Tenentes da fugiram em debandada deixando 78 prisio- .

. �01 submetido � �ulgalliento ? .r�u Joao I
culturas que interessam ao civilizado encontra Reserva da Força Publica, para servirem neiroS, cinco officiais inclusive um major.··

ROSIDl acus�do de, crIme de hOl;mcIdlO:. seu "habitar' natural. No Brasil, dois terços no 2. Batalhão de Reserva da mesma 001'- Recuain em toda a frente do leste. deixandoO ?�nselb� de s�ntenç� fOI cO_!lstItmdo do seu solo se desenvolvem na reg-jão tro- poração. os seguintes inferiores �o Exército na retirada precepitada grande numero,· de
d?s segUIutes Jurados. BaSIlIO. Dommgos. da picaI e um, apenas, na região sub-tropical, - 1. Sargento Pedro Bruno de LI!lla, 2.,8ar- prisioneiros e material belico. Oeneral Góes

Sllva'l Arno�d� SchaeIer, Rhell�?ldo GlelCh, com vagas n8sgas, neste solo immenso, �a· gento Emilio. Augusto Pinto Furtado e 3. Sar- Monteird fez ligação atravez da serra Itati-

Oswa.d� Ol.mger e .Berth.oldo Lubcke. vorecidas pelo clima das zon'as temperadas. gep.to Gercino Gerson Gomes - e para ser-·. aia com o destacamento mineiro do coronel,

.

A JustIça publica fOi representada pel? A sua topographia é outro in9ice demons- virem no 3. Batalhão de Reserva? :2. Sar- Barcellos. O quarto batalhão da Brigada ga-
sr. dr. Leonardo A. Lobato, Pro�otor Pubh- trativo do exgotamento a que o homem p're- gento Luis Carlos Guimarães e 3. ditO qany ucha na frente do vale do Paraib.a enfren­
co de Comarca e a def�sa do. reu esteve. a cisa se dar aqui para obter .maior percenta- Martins e bem assim os Sargentos .AlCides I o inimigo ,na altura de Passa Vinte. Coube­
ca�go do srs. dr. FranCISCO Plllto ProcoplO gem de trabalho. Olhando-se o nosso mappa, Marques da Silva e Erasmo Barbosa de Sou- lhe exercer esforço principal sob comando

ChlChor;ro Netto e Arthur ,Gevaerd. depara-se-nos logo a muralha da Serra do za e o 3. Sargento Orlando de Assis Corrêa, do coronel Mirandolino portou· se galharda-
.

O Jury absolveu o reu tendo a Promo- Mar, extendendo-se do meio-norte aos limi- sendo que OS tres ultimós ficarão á disposi- mente merecendo francos l6uvores. 'Merece
tona appellado ,da sentença. tes extremos da ponta meridional, corno que ção do official encarregado da organização justa recompensa. Mesmo batalhão da bri­

a impedir, a dividir, a separar as popula- dos referidos batalhões.: gada gaucha entrou .hontem em contato com

ções 'littoraneas do vasto "hinterland'" cen- 'De Curitiha - Dm prisioneiro paulista o inimigo localisado em Morro Frio a seis,

traI.
.

que se acha recolhido ao quartel do 13 re- kilometros de Areias. Os rebeldes fortemente
Elevando-@e a vista sob a grande mu-I gim�nto de Infantaria, em Pont.a Grossa, em entrincheirados ocuparam o morro que- pe­

ralha, descobrem-se rios immensos, florestas declarações feitas á imprensa, lOformou que la situação topografica, dominava parte da

invias e deseguaes, d8 rendimento prec,ario o genp,ral Miguel Costa, logo que rebentou estrada Rio São Paulo recuando deante da •

quando utilizadas para effeito commercial, o n10vimento em São Paulo, dirigiu-se par.a:-, bravura dos n-ossos soldados. O Batalhão

extensões pantanosas, terras adustas caatiu- o forte de Coimbra em Matto Grosso.' I marcha na vanguarda. Apreendidas 60 cara­

gas, onde o sol queimava com a impetuosi- Do Rio -- Communiúado do Serviço de. b1nas Mauser, e 2 fuzis autúmaticos e gran�

------------'------1 dade de calor dos desertos da Lybia, cres- Publicidade da Imprensa Nacional:
.

'de qua:ntidade de munição. Tivemos 6 feri-
tando a vida vegetal e fazendo da vida-tani-

I

«Em complemento ao 'nOSSO commUlll- clos inclusive um gravemente. Destacamento
mal uma constante lucta contra o destino cado do 1. do corrente, sobre o tunE:l da DaItro Filho atacou Morro Paredão ·fazendó
rude. Neste ambiente, o valor do homem so°· Mantiqueira, cumpre esclarecer que o I?�o- 40 pri�;ioneiros inclusi've 5 sargentos e 5
ke umá depressão Iormidavel, qua.ndo em gresso' das forças fe�eraes nessa' regl�o, officiais do exercito: primeiros-tenentes Her­
equação com o hOmem de outras regiões. comquanto não toanha Impo�t�do na co.nqUls- menegildo Carneiro, PauJo Goulart e Bueno

Domingo passado' hou \Te o en-contro dos Todas ,as s�as iniciativas têm. de subordi- ta completa � rtaquella poslÇao, tem SIdo de Víllela, s,e�ulldo-teni:Jnte. Joaquirp. AIIl}eida
quadros principaes do Marcilio Dias de !ta- nar-se a hyglene do_ factor phy�lCo e a quo- molde a torna1-a effectIva d�ntr� de; P?�cO Grebet, aspu'antes MoaCIr Alves e Jose Ma- I

jaby com o do C. S. Paysandú.
'

'�a de sua p�oducça?, consegUida com um tempo, ?e accordo com a offenslva mIlitar I c�do. Na. mesm_� zona clesiacamento progre-

A turma verde.branco dominou a sua
trabalho eqUivalente a tres vezes o esforço que esta sendo exe:mtada».

.

glU depo�s de VIolento ataque havendo mor-

contendora realisando um jogO optimo e
do homem das regiões temperadas, não po- Do Rio - A bordo do paquet� «Com- tos e ferIdos de parte a parte. Destacamen.·

vencendo � peleja pela co�tagem de 5 x 3 de quantitativamente comparar-se com a- mandante Alcidio» que zarpou ha dias pela to Guedes Fontoura acaba de ocupar MorTO

� _

'.

quella, nem eXCBdel-·a em qualidad.e. O faC-li madrugada, para os portos �o 8-ul, seguiram Frlo e progride sobre Areias após forte pre-
TorneIO do Marcllio toro physico, no agglomerado brasileiro, é tres aviões navaes com destmo .�. Parnaguá. paração feita com p�,ça nossa de artilharia

d�finlt1vv, como expreSSão 'da economia na- Esses apparelhos são de vro rapldo e acom- e bomb.ardeio de aviação.' Destacamento
cIOn?tl. O ;;ümem lucta com capacidade cy- panhando os mesmos ,partiram os aviadores, CeI. Colatino acabl;t' de ocupar fazendas·

�:loPlCa pura dominaI- o e tirar da sua exces. capitães· tenentes Alvaro de Araujo, Lauro Santa Rita e Palmeira progredindo tambem

,,,l�a. �lelnora, da Sua ba:�aI'a Gxuberancia I Oriano Meuesc1:l1 e o 1. tenente ,Jose Kahll sobre Areai8. Parece que rebeldes se reti-

�r:,!-?J-,��l, �: ,prov��tc�s e utl lldadt;s de que as I Filho. .

ram ·em
.
toda a frente evacuando tambem a \

Sociedade Ati?'adores t����iclade"'dse S�l v<-':;n, como elementos cons-
.

Do Rio' - Chegou a esta capItal, o sr. ·cidade de Areia� - Cordiais saudações (a) ,

, : taro
vos e rIqueza., conforto e bem es-" Mauricio Cardoso, que voltou a hospedar-se Gleto Barreto - Oficial do Gabinete.

.

Esteve nasíante. animado o torneio de' .No Brasil todo o esf ,'. no Palace Hot�l. . . . Florian?polis -:- 11 - Segundo comuni-

tl�O a prellllOs, .orgalllsado pela. veterana So- I mizar, para construir ar;r�7 r�la eco.no-, --: O navIO «Ped�'o I», que IOi lllcorpo- cados receb�dos hOJe. e hontem datado no.s­
cIed�de dos AtIradores, no dOIDlllgO p.p. con-I progredir, representa' u�la co

v .h�ar! para, I�do a esquadr.a, deiXOU o porto desta Ca- sas forças frente RIO avançaram vale riO'

;segumdo obter os 3 primeiros lugares os I ciavel; um blocogranitico fu�3-i�l� paeiuapre-I pttal.D B
_

Parahyba' tomando Queluz. Saudações (a}
a von- e ello Horlzonte - Os tenentes Anas� P. AS{lis Bra,il

Brusque, 15 - 8 - 932

Praf. Adriana masimann
Em gozo de .ferias encontra-se nesta

cidade, em companhia de sua .exma. çonsor­
te, o sr. Adrinno Mosimann, director interi­
no da Instrucção Publica.

Nossos cumprimentos.

Desportos
�

Marcilio' x Paysandú

No pl'oximo' domingo será re8li.sado no

camp� do Marcilio Dias um torneio do qual
tomal'ao p,arte as principaes esquadras do
.rubro�azu.i e vel'de-t)l'anco Jocaes.
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Edital
_

Imposto de indllJlstlT'�as e pw"ofiss6es 1

r» ordem do sr. Alh'edo Schroeder, Collector das Rel1'
De ordem do sr: .Alíredo .Scbroeder, Co]e�or

i

das Est�do�'s des;ta cidade, convido a todos os contríbutn-] das
Rendas Estadoaís d�sta cidade, faço publico

tes abaixo mencionados, a. comparecerem nesta exactoria.1 que durante o corrente mes, procede-se nesta exa­

�fjlJj de �aldal'em, seus debítos, do Imposto �errit�l'ia.l, }.el,3..-\ to.ria,
a cobrança do 20 semestre do imposto aeí­

üvo ao 1. semestre do corrente exereicio, ate o ma 31 ma díto.
de agosto. '. O t '"b

.

t 11·. .,..ll � ,

Findo o prazo aC.ima citado, serão extrahídas guias' o

S _COn)'l um_es . quel ([Jl�lx�:uem ae razer suas

para a cobrança executiva que se. procederá logo nos pri-I pi estações poderão fazei-as nos meses de setem­

meiros dias de setembro. 1 bro e outubro com as, multas respetívamente de

A dolpho Luchini, A t1riano)Kol'maJrHI, Adríano Augusto 1\ 10 e 2l x.
,. ,

:Schaeff'l', A1bino �cel,. Alice Lang, Aloys Ko]['m.a!ful, Aloys ' Findos os prazos acima, serão extraidas guias
J< ormann Haendschen, Aloys Scharl, Alberto Sehírmer, AI- :. . b ti

. .

.

ber.to Bastianí. Alexandre Dalmolini, Alexandre Leão, Ama-1
par a a co rança execu rva.

dio Beduscbí, Ambrosio Fischer, André Wippel por seu fi-
lho Onildo, Angelo PCJ'8ZZ3, Angelo Peuríní, Angelo Barní, Coletoria das R4tm:J[as Estadoaís de

Angelo Bressiauí, Angelo Benvenutí, Antonio e João i
Schaadt, Antonio Dirschnabel por seu neto. Antonía Lou-]
renzí, Augusto Becker, Augusto Henrique Pédríni, Augusto /.
:Scho]'ck, Amandus Baumgartner. Amalia Leandro dos San- I
tos, Bernardo Klstner, Bertholdo Egydio de Souza, Caetano I

Ogliarl. Carlos Motta, Carlos Guilherme Daniel Klahuude, i Osmar Petermann

Carlos Lübcke, Carlos Missjeld, Carlos Scharí, CarlosI, _

PbiHiponi, Carlos, B.ertolini, Catharina Batschaner, Catha- !�_C#'111J!!1� ,

..

rína Lang, Catharina Schorck, Daniel Carlos Klabunde, I��'-'�� ,

Dario Cavichioli, Dario e Dalerio Cavtehíoli. Frna Scharí, I

-

.

.

.. _

EW>ftldo Steffen, Egydio Delabenetta e Francisco Corei, Es i _ CODl.mUDICaçaO
tephanlo Eccel, Estevão Luchini, Expoüo de Joaquim!C)

r

'Severillno .da Silva, Expolio de Justino, Francisco II'" Ernesto Bíanchíní e Humberto Mattíoli,
Garcia, Expolío de Ro�ano dos. Santos, Expolio (�e �

<,
Rosa Ana. de -Iesus, Expoho de Thereza Fugazza, Eugenío

'

_)
communícam a esta praça e ás demais

Delluca Fernando Sassmann, Fioravante �ertholinj, Floria-!" do paiz, que em data .de 1 de Março de

DO'Stolíí, Francisco Lang, Francisco Silva, Francelino João I� 1932 dissolveram por mutuo consenso a

Fortunato, Frederico Klann, Geraldo Meíríng e herdei.rOs,III'W sociedade que nesta cidade girava soba
Germano Jacob e Daniel Klabunde, Giovani Visconti, Go- '\ r d E t B· h'· & C'
d{)fredo Wust, Guilherme Daniel Germano Klabunde, Gui- i" 1rma' ,e rnes o Janc InI � ·la.

\
lberme Krieger Sobrinho, Guilherme Kener, Guilherme 161 Brusque, 5 de Agosto de 1932.

.
Diettrich (Guabiruba), Gustavo Car10ta e Alma Krieger, I

W /

Henrique Anto_nio Bloerne1', H�nrique Fogolari, l!e·nriqu�!� Ernesto Bianchjni

KlahuDd�, H;enrlqne Ste:ffen, He_nrIque e Ma�daJeDa Schorcl" i'O Humberto Mattioli
. Herdeiros de Hf'ynoldo VenvIehe, HerdeIros de Albano 'IV '

'.
.

/

Candido� de Souza, Herminia Schmiclt, Hygidio Cardoso Fer- ,"""""�"""�

:feira, Jgnacio de Souza e Silva, In:ilocente Zorre!', Ignacio:��'4\41'<f1i1""�V61\ri{1'ItJ�

Wippel e filhos. Isidoro Fischf'r, Ir.grancia de Novaes,!
Indali[1o, lnda1icio e Sebast.ião Bittenco�1l'th, 1:'8 R�ffel, Ja-;Art.·gos para phtoogracob Paza, João, Angelo, Pedro, AntoDJo a. VICtOl'lnO Flo-

-

l'ümi, João Baptista, Torrezani, João, Baptista e Joté Va- h· I
neili, ,João RodeeI< er Netto, João Migllel. João Pianezzi, .JoJio pias
Pliger; .João' Haymundo de Amorim, João de Souza, João • I

Todt Sobrinho. Jc:ão Vicente l-\orm8nn, João Boaventura
.

Vende-se todos os artigos para I

üon('a.lves. JOã? �chw_jnder, João Fisclw!, João �u.n:S,.JoãO: photl'llG'raphias po., preços redu-!
Joaqmm Bertohm, ,loao Becker, JoaqUIm MaXImIlIano de: '"'� _

' .-

Nov,aes, Joaquim Pino�ti, �osé A�si�i Sobrinho, J?sé B�c.k,! zidos na 'Livraria de E. STRAETZ.;
Jose Bernardino da SIlveIra, .Jose Blttelbrum, Jose e Emlho

I b b Ih d
.

Luçolli, José Radavelli, José Riffel, José Schorck, José Rece e-se tr� alos'!e amado-

�ippel, José Zem por s�u irrr:ão FerIll1ldo, José Ec.cel,Jo� res para serem revelados. Serviço
se All�:USto Schorck, Jose HO€l'mer, Jandyra Romam, lus�o

•
.'

José de Souza, Lauro Valerio Mazzolli e Irmãos, Leo Imhoi, perfeito e rap.do ..

Luras Joaquim Fusão, Luiz Brassanini, Luiz, Hodecker, Luiz
'

Comandolli, Luiz Oaturamo. Luiz LanaS'Sobrinho, Manoel tIPllfYlEduardo dos Santos, Maria LaIlg, Maria erenyen por seus �\\J
'filhos, Maria Teixf'ira, Maria Bertha MubJ, Magdalena Boos,

'Magdálena 'SclloJck, Mathilde Mnss, Mathilde Scharf, Max,
Mauricio Heiring, Maximiliano Oeuci, Nicolau vVestarb e:

José BRron Oscar Str.elow. Ottilio ....,Sani, Paulina Pf1ug, por f
seus Whos' 'Pal.llo Kormann, Paulo Knopp, Paulo Westarh, I �

Pedro PeI�zza, Ped!o Mel]�, Paulo SChorcke, Pal!Io limeI, I
Querino Zem Santmha Plttelbrum, Thereza Blttelhrum, I

Vicente korinann, Vicente Polycal'po, de Borba Vicente

'Teixeira Victorio Melloto Wendelino .luncas, WeIlceslau "

Mafra, Valentim Kohlf'r Viuva Maria Si1v�, Vva. Amalia

Graf, Vva. Arminda Dada por seus filhos, Vva. Benigna
Zotto por seus filhos, Vva. Carolina Klabunde, Vva. Ma.r�a
Luiza Werner, Vva. Maria Thereza Werner, Vva. OttIlIa

Schaadt, Vva, Lucia. Biachesi, por suas filhas Antonisca e

.J osephina, yva. Carolina BOt�8 por sua filha R,osalina,
Vva. Carolina Zem, Vva. MarIa de Novacs, Vva. Alexan­

drina de Novaes, Joaquim Novaes, ,João Noyaes e Manoel

Raymundo da Silva.

EDITAL

Brusque, 1 de agosto de 1932

O' Escrivão

\

AVISO
Paulo Renaux, pretenden'do ausentar­

se, convida a todos os seus credores e

devedores para que se apresentem, afim
de tratarem da liquidação dos seus in­

teress,es.

Brusque, 12 de Agosto de 1932.
\

Paulo Renaux

REG,ISTRO CIVIL

" o Escrivão:

Osmar Petermann

'ROMANCES

do alcance de tQdos:
o escrivão

Germano Schadm'

ABenz�dura
III IY_�

UMA enxa�ueca. A tio Joaquina promptô�ca-se ellll

fazer umas rezes' e 'benzedores com gaBhas die CIFf'U­

da • alecrim. Pobre prefia velhol Oeixem-na.na in­

noe.nt. 'illusõo do S'JO crendice! Mas não d.ixem

saffrer inutilmente o .mocinho, Um ou dois comprimI­
"05 de Caflaspirina serõo o bosti'ol"lte poro oUi­

'rial-a dessa terrível dôr de cabeça.
I

• /

A ClIJfiaspirina !lur,ta deve faltar 6 eabeceiro da.

'a.nhoras, pois é precicse nos colicos proprias do sexo,
IiClI dôr., d. cabe�a e enxaquecas. como tombem "_

de derttes • ouvido� Não affectam nenhum erga. e'

lI,io absolutamente inofienlivos.

Ivit.m, como perigosos, medicamenteI que .e inculcol1ll
'

-tio ,Dons como Q Caflaspftoin.'I• Elia e u[!tiver....

m�mt. consOSl!rado cama o remedi. d•

,
.

,.��
1 --'___

Prsi�itu,J;a ]t!unieji,p�J de) E'!t1u;q,ul
Edital

De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço saber a todos'

os interessados que, de accord� com a vigente Lei Orça­
mentaria, acham - se em cobrança dunnte;este mez, os se­

guintes impostos rehtivos ao corrente exercicio:

a) 'l'erritorial urbano - 20 semestre

b) Veículos - �2o semestre com 10 %

c) Predial urbano l° semestre com 20 %

d) Industria e profissão, Veículos e Territorial urbano,16
semestre em divida ativa com 20 % de ,multa.

,

The.souraria da Preieitura Municipal de Brusque, 1 de

agosto de 1932.
o Thesoureiro
E"ico Krieger

Livraria Merenrio
� DE-

E B I C o S T :a A E;'I' Z
.
'.

Essa Livraria recebeu:' um
bellissimo sortimento de�moI­
duras para quadros.

•• medico:.

&t. , o FOR.TIPICAN�
TE !lu. nós, medico.,
�vatt09 acol'lsell1l:l.l".
EU" contém,. ent,'e 0101.

tro .ubstancias, O PS.
PTONATO DE FER.
RO, OLYCERuPtIOS.
PtlATO OE CALeIO

H HYPOPHOSPHYTO

DE CALCIO.
ti o melhor r e m e d i o
1:ontra a DEBILIDADE

�3 F I{ A Q tI E Z AGE•.

�AL, 1\10LLEZA DAS

'PERNAS, FALTA DE
APPETITE, !N�

�;(�r.1N!A, NERVOSIS.

MO, etc.

�� tambcm aconsdhllvel

aà VEL)'HCE, i;ara Te·

I'Idquirír A E�ERmA

f': O VIGOR.
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O Progresso Brusque, 12 de Agosto de 1932
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i

e 'biararia "merCUriD�;.
de

E. Straetz

Secção Typographia
'.

�

Asseada e aperfeiçoadissima manufactura em: pa­
pel para cartas, Enveloppes, Notas e Facturas, Me­
inoranduns. Cartões de visitas e commerciaes,Parti­
cipações, Rotulos, Guias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographico.,�
'1

.

Livr1.s de' vendas à vistas

para vendas à' vista, 'Imposto de Consumo.
Registro, etc. etc .:

Jmpzessões ··à eôres

Guias

Secção' biuraría, e Papelaria",
Papel para cartas, Enveíoppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e' Cartões tarjados, Papel al­
masso, blocos, Tintas, Gomma-arabíca, Lapís de
páu e de côres, esíumínhos, ,Copiadores, Caixas de
tintas para pintura' a oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, Canetas, Tintei­
ros, Perfuradores, etc. etc. etc.

.

\

Cadernos de Linguagem e Desenho

Lapis de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

biDrD� p'ara casas' cummerci,aes:
';

�.' _: tÓ, '

DiarlOS
Conta{j Correntes:
Borradores

., ..

Copjudores \

Registradorés'
Costaneirás
Protocol1os
Cadernetas

) C.ivros de uctas
e todos os utensílíos para escriptorios e reparti­
ções' encontram-se por preços baratíssimos nesta
Livraria \

CAlCEHINA
--

(Especifico da dentição)
I

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao vosso filhinho, já nasceu o primeiro dente? Tem

elle bom apetite?
. É elle forte e corado'ou rachitico e anemíco?

Dorme bem, durante, a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funccionam regularmente?
Dorme com a bocca aberta? Constipa-se, com frequen-

cia?
.

.

Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remedio que veio provar

guc QS accídentes da primeira dentição das crianças não
existem?'

.

Com o uso- da CALCEHINA, podem os nossos filhos
possuir bellissnnos dentes, e se póde dispensar certas exi­
gencías que a moderna hygiene impõe á alimentação das
crianças, nas localidades falhas de recursos.

'

4- CALCEHINA é sempre util, em qualquer idade.
E um poderoso toníco para os convalescentes.

.

,
A CALCEHINA evita a tuberculose, as Iníecções in­

testínaes a. apendicite. A CALCEHINA expelle os ver

IDes íntestinaes e crêa um meio improprio á sua protüeração.:
Vende-se em todas pharmacias ! dragarias �D Brasil

S�:':i� ')��"S!"'!�"'-S!�:S!""���-S!.'\�!�!�""'-S!�!��.�J�,,��..�...�..\ �.";,�.....��,...,�.":�':'.'�,,;..\'4 �..'t��......::��1�.: ,�S.i�-:����i����::"'"�;.r.i�::��::��'�i�::'''�

o PROGRESSO

10$000
- 6$lOO

.

,

Assignaturas
Anno - ,

-
-

- - -
- -

Semestre - - - - - - - - '-

Annuncios
Linha (corpo 10 ): 1 vez - 250 'Maio­
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos adiantados:

.

Red. Administração e Otíícínas,
Avenida João Pessôa.

• .r;' •

.:

-----------------------------------

�t.e<1I.1't�l1:R.",--�""-1.�; "'.�""""'''' t-- .-.-y.,,"�, ... �•.� t, -t....�:rt

i via.ho Cr�ç.so'l.iI,;.�.'o �
i .: i�' .<ro F""&.' "6��"" -, I

i·
.' JoAo D.A SIL\�A '

SlLV'ElAA.
, �T..u_

� .Forti�

I�

ROMANCES
A Livraria Merenrio de Erico Strãlz, acaba de

receb�l' as ediçpes de 1932 dos melhores roman­
ees hrasjleiros e estrangeiros.

Edições populares:
do alcance de todos ..

Descoberta para a rnulhe,'

Dr. Silvililo P. de �I"aujo \

V O ri o n o f f
.

. Brasileiro
Rejuvenesce a mulher S<lm operações. Os 12 112 milhões de

�o\as e senhoras que vj�-�m no. Brasil está? salvas, �orque o dr.
SIlvmo Pacheco de AraUJO. emmente medICO braSIlell o como o

grande scientista russo, t,mbem criou, com Q seu [lln�aVt 11080
preparado

"FLCiXO SEDATINA"
o rejuvenescimento da mulher, fazendo desappare(;er8I1ll1il<l.�rosa­
ment�, exn .mano.s {�e 2 horas, as dores, mensa�s, aC.1lnlando,. ce­

gulansando e _vltah>:ando os seus orgãos, Iaciiitan,lo os p"rt05,
f<em. dqres, cUJo pen�o tanto aterrorisa ii mulher.
E um ,prepa.rado oe rell,] valor, que se recommenrb. �..os ex[Uoc-;"

SfS. x;nedlcos e parteIras, como agente cahnallte e l'e"'ulano[" da"
ft1l1çoes femmmas. '"

Està sendo us ..do ,diariamente nos priLcipéles tospitaes, nota.d�mellte nas materrudadcs, casas de SélUd.f: d·· ({io de hmeiro e
Sao Paulo,

� "FLUXO fmmATINA"
en('ontr�-se em todas as P�arll1acias: Doen:.:as �chrotlJcal' conJ;ul­
tas gratrs, por carta, uma S8 v �z a cada DCSS08, mandando um

� enveloppe se�lado.
.

.

.
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CONSIDERO O PRI'MEIRO'!

Dr. Carlos LO'fJI�8..

R�Cvn)�Ilf:.iJdiJ.do para os Ancrnicos, Convalesceo­
. tes, !'ieuri:stheniCoci, ES'gotados, DispeptlCos e Ra-

chiticos. .

[nr;qu;�ce ·0 sangue. Augrnenra o peso. Alimehta
? éo::o1'(. f .:;::t,,!ece os nervos, Tcr.i f!Ca os museu-
los t\j-.r,. c � -,··_·,:t ,.: i.. 'f R"• ' •• j,.. ':+I)C" e. ,''\cce:e, a as ,orça�" e\'lgora

t,Hr;:: .: .... � r.-�- !�� �? ... � ..
"

B......
!fd,.,·'.,.:" ,_ ,"," c', ':'.'� nCO'€"TI "":'·I'I';"'·a" '1"'�I'I'

..

/,'.
�

........ ".$;J'.� ... :�'.' .� l�ot..; ..

uvas qt:� t�:!ÔJquer outrG i ú�-�:,fH:;;J._�-te.
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SAOPAULO EAS' "CHAR­
GES"'DE "O MALHO"

A pagina central de " O Malho
"

desta semana é a ro­

constituiçã? do que foi � "manifestação '� que ainda ha pouco
f�z ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academica.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons­
tituída, vale o numero todo d' " o. Malho" desta semana..

Maa ha mais: "Amnistia! Amaistia !" artigo de Junho"
Dezoito charges políticas de Luiz, Luiz Sá; Théo, Joáo .José
J. Lite, e outros artistas do lapis: "No fundo do pantauo
poema em prosa de Pedro Miguel Odligado: ;'Morreu na 8'��
lei' de Ventura Garcia Calderon; "Viva são João", uma

maravilha; e muitos topicos e muito humorismo, além das sec-­

ções costumeiras .

Livraria Mercurio
Brusque

ltevistas Brasileiras

de abatimento, vende a Livraria] "Me'rcurio"
de E. Strãtz - Brusque.

Livros para. todos os curso

do Grupo Escolar e Escola Quer V. S. adquirir
Complementar Km lindo adorno para
Livros para as escolas íso- sua casa? Então não ae ...

ladas. ite a submetter á sua -revís-
Cadernos de linguagem a ta o variado e bellíssímo soe...

preço de reclame rs.100: . timento de estampas artítí-
Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas (da

nos. para desenho, linguagem, Casa Editora Oherl) que aca­

arithmetica e apontamentos. ba de 1"Bc.eber
Canetas-Lapis-Louzas �tc. etc.a . Livraria "Mereurio"
Na Livrl;l.ria e PapelariaMer- de

curio de -, E. Strãtz

7 n

Perfeito}

A loção Brilhante faz voltar a côr
natural primitiva em 8 dias. '

Não pinta, porque não e tinura.
-Não queima, porque não contêm

sáes nocivosv
É

limá' formula scien­
tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo tOI C.J U):' I [) -pv � l' "

contos de réis,
E' recommendada pelos principaes

Institutos sanitarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
partamento de Hygiene do Brasil.
Com o uso regular da Loção :Bri­

lhante:
1.0 - desapparecerern completa­

mente a caspa e altecões parasitarias.\
2.0 Cessa a qué(»a ,do cabello.
3.0 Os cabellps, brancos. descora­

dos ou grisalhos�
.

voltalll á sua cor

nat�ral primitiva sem ser tingidos ou

queImados.
4.0 detem o nascimento de novos

cabelIos brancos.
5.0 - Nos ca'sos de ;:alvicie faz bro­

tar novos cabellos.
6.0 - Os cabellos ganham, vitalida .

de tornando-se lindos e sedosos e a
I

cabeça limpa e fresca.
A Loção Brilhante e usada pela

sociedade: de S. Paulo e Rio.
.

A* venda em toda" ,as Drogaria",
Perfumarias e Pharmacías de pri­
meira ordem.
App. D. N .S. f', - N. 1213, 9·2- 9:!3
Peçam prospectos a Alvim & Frei­

tas - Unicos ces�io!1arios para a

America do Sul �- L:aixa. 'Ulc) S,
Paulo.

DIZ

O �Uustre Dr,. Car�os Lopes

,

Attesto que t�ptho empr.egado �m l m[nha cH­
nIca o conhecido Elixir de Nogueira,' do' phar- ..
maceutlico chimico Joio da SiRva Silveira? em to­
dos os

� c,aso� �e m3:nifestações syphiliUcas; os
seus elfeltos 11laO se fazem esperai' ainda mesmo
Das plllases mais .adi�n.tadas, e Coiisidero - o. por­tanto, como O> pt'lmeuo depurativo,

Bahia, 5 de Março de HU6.

Material escolar ElDbelle:e
O seu Larttt

Catalogos' á disposiçãG
ido :publico!

Preços ao alcance
de todos.

-Eríco . straetz

Unito que evita' a ldircttlSI!:
COM ó SEU uSO NO FIM
DE 20 DIAS NOTA-SE:

��l1>��trif�f��5 .

NERVOSA r: DO eM.
MAORECIMENTO Df:
ÀMBO .... OS SEXOS,

2," --AUGMENTO Df: Pf-
50 VARIANDO O[ I A

1 KllOS.
'l,. - COMPLETO RlS-
TABElECIMENTO DOS­
ORGANISMOS eNmA..
OUECIDO�. Atotf,\ÇA..
·)05 DE TUBERCULOSE;
o CANCER PODE-SE
EVilAR' PORQUE e PRO.'
DUZIDO PELA ACCU­
MULACÃO DO 'POTAS­
SIO EM 'DETERMINADO
LUGAR DO ORGANISMO
o CALelO D!�SOlVE o .

POTASSIO OS",ISGUt:NOL
CONTEM CALCIO. E AS­
SIM SENDO EViTA O

,

CANCER.
.

OP!NIÃO 00

U. lUlU SUHS 'Ii CASTO
.

" 'I"9,D'",.tlC .eftl t,'_'O �!,;Uil' .

.

. R�!uJe.I�$Cll a mulber sem .�r-!� ,

PO'n':l'J� o dr, Silvmo Pa- _

checo cie ,;1,ra,IIO, emlflenle
medICO LHi<;il{�lro. çomo o

grdn<.le �cl'::I1!1J1.:J ru5:50 lam­

bem Criou. com o seu ma­

ravõl.!1o�o preparadO
.. flUXO - SEDATINA .'

<\) reluvene!>cr.mento da ,l.1.'.o- ::
nher, fazendo'

d�5QPpafeC":WJ"mllag"-o�am,en!e, em !i1IlenO!!l .:
de ;2 '!lmM, ",:'5 dôre'!> men-·, '

�ae3" .i1calm'ludo, f.egulan-· .

san::xo ·e ,'tíali$fjlldQ os !leU3 "

Ofg.:'iO�, íaçililando 03 par-

fos, 3em dôres, CU10 perigó
)
..

ft3ltto iílierrorisa' G mulher.
�f4 5endó usado d!'.!"a-.

mente Il\O:S principael h.s..;
llJilaes.

1
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